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Introdução 

iajei  para  um  planeta  curioso.  Um  lugar  de contrastes,  onde  a  beleza  coexiste  de  forma V   

paradoxal  com  a  complexidade  e  a  perplexidade 

— e parece revelar e liberar uma linha tênue entre elas, mesmo quando os seres aqui alternam entre ambas. Assim que  pisei  neste  planeta,  senti  que  estava  diante  de  algo magnífico,  algo  exótico  e  extraordinário, algo que desafiava a lógica,  mas  exigia  compreensão.  Existem  seres  inteligentes neste planeta. Eles detêm ferra- mentas que os impulsionaram além  de suas  fronteiras,  perfuraram  as  estrelas  e  decifraram os  enigmas  mais  básicos  de  sua  existência.  Dominaram  o mundo  natural  e,  ainda  assim,  frequentemente  parecem  ser prisioneiros  de  suas  próprias  criações. 

Tenho uma missão simples aqui: observar. Não intervir, nem mudar,  apenas  registrar  os  fatos  e  as  impressões.  Quero saber  como  vivem,  como  pensam,  como  amam,  como  lutam, como sonham. Quero entender o que os move, o que os une, o que os divide. Quero investigar seus triunfos e seus erros, suas forças e suas fraquezas, suas crenças e suas dúvidas. 

Em minha jornada, aprendi que este planeta é um espelho. 

Reflete  as  maiores  ambições  de  seus  habitantes, mas  também revela  suas  deficiências.  É  um  lugar  onde  a  sensibilidade  e  a violência  se  cruzam  no  mesmo  palco,  fazendo  arte  e  guerra muitas  vezes  no  mesmo  contexto,  onde  a  ciência  e  a superstição  lutam  por  espaço,  onde  a  solidariedade  e  o egoísmo andam de braços dados. 

É precisamente essa dualidade que torna este mundo tão fascinante. Pois, mesmo assim, há algo notável nisso. Algo que me  leva  a  acreditar  que,  mesmo  neste  turbilhão,  há  uma 4 



centelha  de  esperança,  um  desejo  de  que  esses  seres  possam superar suas contradições e se tornarem algo melhor. 

Mas antes de começar, devo avisá-lo, caro amigo: esta não é uma história comum. O que segue não é uma narrativa linear, nem uma análise acadêmica. É uma transcrição de impressões, uma colagem de reflexões que busca, em conjunto, encapsular a essência deste planeta e seus habitantes. 

E uma outra nota: nem tudo é exatamente como parece. 

Ao  longo  destas  páginas,  você  será  desafiado  a  testar  suas próprias  opiniões,  impressões  e  conhecimento,  e  questionar  a verdade  que  pensa  conhecer.  Porque  aquilo  que  parece familiar  pode bem não ser. E o que parece distante pode estar mais perto do que você imagina. 

Então, prepare-se. Junte-se a mim nesta jornada. Que tal fazermos  deste  planeta  um  laboratório  para  investigar,  um lugar para explorar? Vamos tentar entender como é viver em um  lugar  tão  cheio  de  vida,  tão  cheio  de  contradições,  tão.. 

humano. 

E,  ao  final  desta  jornada,  você  pode  acabar  vendo  este mundo — e a si mesmo — de forma diferente. 
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1 - Um Mundo de Incoerências1 

Análise 1ª - O Primeiro Contato 



isei no planeta sob um céu claro, tingido de um azul que oscilava  entre  o  pacífico  e  o  triste.  Este  foi  o  meu P primeiro  contato,  embora  outros  oficiais  tenham vindo antes de mim, para monitorar e explorar o planeta. Era um análogo  do  nosso  mundo,  com  uma  atmosfera,  água  líquida  e, certamente,  vida  inteligente.  Agora,  com  condições  que demoraram a se desenvolver, eu estava lá, na missão de explorar a vida e os habitantes desse mundo estranho. O ar estava denso  de vida,  partículas  invisíveis  vibrando  em  meus  sentidos;  tudo parecia  hiper  sinérgico:  o  calor,  a  brisa,  o  ar,  que  era milagrosamente  equilibrado.  O  chão  era  uma  pele  exposta  de temperaturas variadas, macia e pastel aqui, opaca e cinza-areia ali, uma  massa  de  elementos  silenciosos,  mas  ainda  assim  cedia  um pouco sob meu peso, como se eu pudesse ser pressionado através dele. Era familiar, mas profundamente estranho. 
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Havia  algo  ao  mesmo  tempo  descontraído  e  inquietante neste lugar. Era uma atmosfera lindamente adaptada para mim e, ao senti-la e poder validar a avaliação de nossos especialistas, percebi uma harmonia inesperada. 

Mas  havia  algo  nela  que  inicialmente  não  percebi,  uma espécie  de  explosão  vibratória,  uma  energia  que  parecia emanar ao meu redor. Não vinha do chão, nem da atmosfera, mas  de  algo  muito  mais  abstrato  —  uma  espécie  de conhecimento  que  parecia  emitir  diretamente  do  mundo  e daqueles que o habitavam. 

Gentilmente  senti  os  aromas,  e  uma  cascata  de  cheiros assaltou meus sentidos que, como sempre, imediatamente quis fazer  referência  a  uma  experiência  prévia  em  minha memória olfativa;  tive  boa  sorte  com  isso.  Cada  cheiro  me  deixava curioso sobre sua origem, mas tudo era  adorável e um prazer para os meus sentidos. 

Sons  flutuavam  de  perto  e  de  longe,  alguns  levemente orgânicos,  outros  estranhos  e  ameaçadores,  flutuando  à distância  e,  esquecidos,  eram  absorvidos  pelas  próprias moléculas  do  ar  com  a  distância.  Eu  ficava  cada  vez  mais animado com cada estímulo e disposto a arriscar toda a missão para progredir. 

Preparei-me meticulosamente para esta viagem. Em meu mundo natal, onde a harmonia entre tecnologia e natureza foi alcançada  há  milênios,  estudei  atentamente  os  registros  e estudos  trazidos  pelos  exploradores  anteriores.  Eram lembranças  entrecortadas  de  um  planeta  que,  conforme relatado,  abrigava  espécies  dotadas  de  notável  intelecto, capazes de feitos maravilhosos, mas ainda assim abaladas por profundas  contradições.  Mas  nenhum  estudo,  nenhuma simulação,  nada  do  que  acessei  previamente  poderia  me preparar para a experiência real de estar aqui. 
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O Novo Mundo 

A paisagem à minha frente era uma composição abstrata de  formas  e  elementos  dispostos  de  uma  maneira  que  exibia tanto  equilíbrio  quanto  desordem.  A  natureza  dominava  na minha  frente:  pequenas  gramíneas,  espécies  maiores,  uma variedade  absolutamente  abundante,  todas  irreconhecíveis como  espécies  existentes  no  meu  mundo.  Outras  formas pareciam  ter  um  tamanho  tão  grande  quanto  eu  ou  estavam longe  demais  para  ter  certeza,  mas  continham  seres  desse mundo  entre  elas,  e  formas  construídas  a  partir  de  materiais que pareciam chocar- se com a natureza: retas, blocadas, com bordas  afiadas,  erguendo-se  muito  acima  do  que  poderia  ter sido uma paisagem natural. Lá, moviam-se entre as formações algo que parecia aleatório à primeira vista, até que percebi que eram  coreografias  planejadas,  certamente  os  habitantes  desse mundo. 

Esses  corpos  em  movimento  —  os  residentes  —  eram inquisitivos. Seus corpos pareciam frágeis, mas possuíam uma beleza  extraordinária.  Protegidos  por  uma  camada  de materiais  coloridos  que  tanto  os  protegiam  como, evidentemente, os distinguia uns dos outros, mas na aparência eram  todos  diferentes  em  detalhes.  Apressavam-se  na  maior parte do tempo, como se o tempo fosse um recurso escasso que precisassem economizar urgentemente. 

Eles  tinham  rostos  expressivos  que  insinuavam  seus pensamentos,  mas  havia  algo  peculiar  em  suas  expressões. 

Estavam a curta distância uns dos outros, mas distraídos como se  estivessem  separados  por  anos-luz;  ambos  estavam profundamente  imersos  em  seus  pensamentos  ou,  mais frequentemente,  ligados  a  pequenos  objetos  que  seguravam 8 



  firmemente junto ao corpo e com os quais conectavam seus cérebros,  como  uma  extensão  de  seus  sentidos.  O  que  eram esses objetos? Por que eram tão importantes? 

Primeiras Impressões 

Misturei-me  furtivamente  aos  locais  sem  atrair  atenção. 

Minhas  instruções  eram  para  não  me  envolver,  apenas observar.  Meu  rosto  incomum  não  pareceu  provocar estranheza,  o  que  foi  um  alívio  —  embora  talvez,  em retrospecto,  eles  simplesmente  não  prestassem  atenção suficiente. 

Os  seres  às  vezes  eram  barulhentos;  eram  suas  vozes, reverberando no ar, misturadas com uma sinfonia discordante de  sons  artificiais  espalhados  por  todo  lado.  Máquinas percorriam  rotas  demarcadas,  bombeando  ruídos  que abafavam  os  sons  do  planeta.  Sim,  era  um  mundo completamente  dominado  por  máquinas  que  executavam diferentes  tarefas  para  os  seres  que  delas  dependiam.  Em resumo,  intuí  que  essa  espécie  havia  criado  e  aperfeiçoado muitas  tecnologias  incríveis,  muito  à  frente  de  nossa civilização. 

Havia  tantas  máquinas,  tanto  barulho, que  o  vento  e  as criaturas  canoras  que  viviam  no  céu  eram  difíceis  de  ouvir. 

Havia  algo  curioso  —  e  inquietante  —  sobre  como  essas máquinas  e  seres  se  moviam  e  interagiam.  Eram  criaturas inteligentes,  mas  ignoravam  o  mundo  ao  seu  redor,  como  se estivessem  em  um  transe  coletivo  ou  talvez  algum  tipo  de hipnose que os fizesse perder a consciência do que os cercava. 

Seus olhos não se voltavam para o céu, para a natureza ou para o solo sobre o qual  seus  passos  pisavam.  Estava  tudo  ao  seu 9 



redor,  tão  bem  projetado  para  atender  às  suas  necessidades  e desejos, mas eles simplesmente pareciam ignorar. 



O Encantamento 

Meu  encontro  inicial  com  os  habitantes  foi  calmo,  mas revelador.  Observei  silenciosamente,  neste  primeiro  instante, sem  entrar  em  detalhes,  apenas  me  maravilhando  com  tudo isso,  com  a  magia  que  era  tudo  o  que  me  estava  sendo oferecido.  Minha  civilização,  meu  mundo,  meu  planeta realizaram  uma  coisa  monumental:  o  conhecimento  de  uma civilização além do nosso sistema, a capacidade de considerar um  novo  mundo,  uma  espécie  que  não  era  a  minha,  novas tecnologias,  novos  horizontes.  Tudo  isso  me  deixava  tanto animado quanto, ao mesmo tempo, apavorado. Essas criaturas eram amigáveis? Continuei a observar. 

Eles  pareciam  ter  alcançado  um  nível  extremo  de evolução  técnica  e  social,  mas,  ao  mesmo  tempo,  havia  um vazio em todas as suas ações. Como se procurassem o tempo todo por algo, mas não soubessem o quê. Exatamente qual era minha principal tarefa: descobrir como era a espécie que vivia aqui, se eram amigáveis ou se poderiam ser uma ameaça. 

O Primeiro Relatório 

Anotei  meus  primeiros  relatos  neste  primeiro  dia.  Este planeta  é,  sem  dúvida,  habitável  —  fisicamente,  é  claro,  mas também  no  sentido  de  ser  rico  em  ideias,  cultura  e complexidade.  Mas  é  também  uma  terra  de  paradoxos.  Seus residentes  são  ao  mesmo  tempo  coletivos  e  solitários, inovadores e repetitivos, conscientes e desatentos. Há muito a aprender aqui. Este deve ser um estudo interessante. 
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À  medida  que  a  noite  avançava  e  as  luzes  artificiais lutavam com as estrelas no céu acima, decidi que era hora de encontrar  um  lugar  em  um  recinto  fechado.  Amanhã, começarei a observar mais de perto suas estruturas, costumes e especialmente suas mentes. 

Confesso  ter  um  sentimento  de  fascínio  entremeado  de desconforto. Este planeta é diferente de qualquer outro que eu já  conheci.  Mas  há  algo  nele  que  parece  estranhamente... 

familiar. Talvez seja nos corpos dos habitantes, em suas formas e  movimentos,  que  encontrarei  as  primeiras  pistas  para  esse enigma de familiaridade. 
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Análise 2ª - O Enigma das Aparências 

nquanto  caminho  por  esse  inexplicável  mundo, seus  habitantes  em  toda  a sua  diversidade.  Todos E os seus corpos são estranhamente uniformes, porém pontuados  por  ligeiras  variações  que  revelam  uma complexidade intrigante. À primeira vista, eles parecem muito semelhantes, mas a distinção entre eles torna-se, com o tempo, perceptível.  Eles  não  parecem  tão  diferentes  dos  do  nosso próprio mundo. 

O Corpo 



Os  habitantes  deste  planeta  movem-se  sobre  dois membros  inferiores,  equilibrando-se  com  a  graça  de  quem dominou  a  arte  da  verticalidade.  Seus  membros  superiores terminam em apêndices de surpreendente precisão, capazes de manipular  o  mundo  com  delicadeza  ou  força,  conforme  a necessidade.  A  estrutura  de  seus  rostos  evoca  uma  estranha familiaridade  —  dois  olhos  que  capturam  a  luz  e  revelam emoções,  um  nariz  que 
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filtra o ar, e uma cavidade inferior que vibra e treme quando produzem  seus  sons  melodiosos,  o  método  primário  de comunicação entre eles. 

Esses  corpos  têm  todos  os  tipos  de  diferenças  em tamanho,  forma  e  proporção,  mas  uma  coisa  que  notei rapidamente  sobre  essas  diferenças  é  que  não  são  apenas naturais,  mas  também  são  muito  valorizadas  —  ou desvalorizadas  —  por  eles.  Mas  por  que  alguns  corpos, simétricos e agradáveis ao olho, parecem ter um valor maior na sociedade  do  que  outros,  que  não  seguem  um  "padrão corporal"?  Os  primeiros  são  admirados,  como  se  fossem esculturas a serem apreciadas; mas há aqueles que até mesmo os  desprezam,  demonstrando  ter  uma  aversão  inata,  um desprezo  perfeito,  como  se  ter  um  "padrão"  lisonjeiro  fosse algum  tipo  de  mérito  alcançado.  Ou  seja,  esse  "padrão" 

corporal  parece  ser  um  prêmio  ou  um  mérito  que  os  seres conquistaram por sua própria força. 

É um mérito pertencer ou, pelo menos, parecer pertencer; já que — infelizmente — essa civilização colocou o corpo como um novo deus. É fascinante como algo que deveria, no máximo, ser funcional parece ter tanto simbolismo cultural e de poder por trás disso. 

A Indumentária 

O que realmente me interessa não é apenas o corpo, mas como  ele  é  vestido.  Os  habitantes  usam  uma  variedade  de adornos,  que,  além  de  proteger  contra  os  elementos, funcionam  como  marcadores  sociais,  culturais  e  emocionais. 

Curiosa- mente, aqueles com corpos mais simétricos tendem a usar adornos igualmente simétricos. 
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As  cores,  formas  e  materiais  dos  adornos  são impressionantes.  Alguns  optam  por  roupas  sofisticadas,  com tecidos brilhantes e bordados, enquanto outros têm ornamentos mais simples e funcionais. No entanto, essa simplicidade nem sempre é uma escolha consciente. 

Há  uma  hierarquia  implícita  nas  vestimentas.  Os  que usam decorações elaboradas demonstram autoconfiança, como se  suas  roupas  conferissem  alto  status.  Em  contraste,  aqueles com trajes comuns frequentemente se sentem invisíveis, como se sua existência não fosse digna de reconhecimento. 

Intrigam-me  os  que  vivem  sem  abrigo,  à  margem  das estruturas.  Suas  roupas  esfarrapadas  e  os  corpos  marcados pela exposição revelam uma realidade distinta. As atitudes dos de- mais em relação a esses "exilados" são peculiares: alguns se afastam,  enquanto  outros  oferecem  objetos  ou  comida  de forma  apressada,  como  se  quisessem  se  livrar  do  gesto rapidamente. Não está claro se estão ali por escolha ou forçados à margem da civilização. 

Esses  residentes  marginais,  embora  geneticamente semelhantes, parecem  viver em  uma realidade separada. Eles andam  mais  devagar,  carregam  menos  e  frequentemente  têm olhares vazios. A rede social que une os habitantes os exclui. 

As diferenças não se limitam às roupas, mas se refletem também  nos  comportamentos.  Aqueles  com  trajes  elaborados andam com um porte autoritário, seus movimentos são precisos e deliberados, como se sempre soubessem o que fazer. 
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Análise 3ª – A Substância da Vida 

ontudo,  você  encontrará  algo  curioso  sobre  este planeta:  a  forma  como  seus  habitantes  obtêm  a C energia vital que sustenta seus corpos. Aqui, a necessidade básica de reabastecimento — algo que, em teoria, deveria  ser  simples  —  evoluiu  para  um  ritual  complicado, repleto  de  peculiaridades  e  contradições.  Chamarei  isso  de 

*nutrição*,  e o método pelo qual ela é realizada parece diferir grandemente,  não  apenas  entre  os  seres,  mas  também  entre grupos demográficos e regiões geográficas. 

É  fascinante  e,  ao  mesmo  tempo,  inquietante  observar como  algo  tão  fundamental  foi  moldado  por  fatores  que  vão muito  além  dos  imperativos  fisiológicos.  Recuperar  energia  é necessário  para  cada  ser  vivo  da  espécie  e  suponho  que, independentemente  do  planeta  onde  a  vida  nasce  e  é armazenada,  ela  se  transforma  em  energia.  Sabemos  que,  em nosso  próprio  planeta,  elementos  naturais  são  consumidos para  muito  além  da  nutrição;  a  energia,  no  entanto, pode  ser suprida de múltiplas maneiras, mas comer é universal. 
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A Diversidade da Substância 

Os seres deste planeta fizeram da nutrição uma arte. Os alimentos  que  consomem  vêm  em  muitas  formas,  formatos, cores,  texturas  e  combinações.  Algumas  preparações  são  tão orna-  mentadas  que  se  tem  a  impressão  de  que  foram  feitas mais  para  serem  admiradas  do  que  consumidas.  Em  muitos casos, comer é muito mais do que um meio de manter o corpo funcionando;  é  uma  exibição  de  status,  pertencimento  e,  às vezes, até de poder. 

Alguns  desses  seres  passam  horas  preparando  e consumindo  uma  refeição  que  parece  um  banquete,  com porções  generosas  e  guarnições  extravagantes  de  alimentos que  tinham  pouca  relação  com  sua  natureza  prática.  Esses rituais  eram  acompanhados  de  gestos  ritualizados,  conversas calibradas  e,  frequentemente,  uma  verdadeira  performance teatral  de  satis-  fação.  Os  rituais  nutricionais  também  são claramente elaborados como um veículo para a sociabilidade, para o pertencimento ao grupo e/ou meramente para alguma expressão de celebração compartilhada. 

Havia outros habitantes, no entanto, que evidentemente não  desfrutavam  da  mesma  abundância.  Esses  seres  viviam com  algumas  substâncias  simples,  geralmente  incolores  e insípidas,  e  em  pequenas  quantidades.  Para  eles,  o  ato  de nutrir-se  era  meramente  sobrevivência,  desprovido  de qualquer celebração ou luxo. 

Numa  vasta  cidade  de  torres  reluzentes,  observei habitantes  reunidos  em  salões,  onde  pratos  fartos,  adornados com especiarias raras, eram celebrados como ícones de união. 

A  poucos  passos  dali,  em  ruas  escuras,  outros  se aventuravam entre 
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montes de lixo, lutando por restos descartados. Como pode um mundo tão produtivo permitir que tantos sofram de fome? 

O Essencial versus o Supérfluo 

Outro aspecto estranho é como os habitantes determinam o  que  é  necessário  e  o  que  não  é.  Observei  que,  em  muitas comunidades, os seres consumiam substâncias com pouco  ou nenhum  valor  nutricional,  mas  que  eram  altamente consideradas por algum outro motivo. Frequentemente, essas substâncias eram adornadas, envoltas em materiais lustrosos e apresentadas como objetos de desejo. 

Ainda  mais  interessante  é que muitos parecem escolher essas  opções  desnecessárias  em  detrimento  de  outras  que seriam  mais  benéficas  para  seus  corpos.  Parecia  que  a aparência, o sabor ou o status associado ao consumo de certas coisas superavam sua utilidade. 

Em  contraste,  para  os  seres  em  situação  de  escassez,  a escolha  não  é  um  privilégio.  Eles  comem  o  que  conseguem obter,  independentemente  de  ser  adequado  ao  seu  gosto  ou aparência,  e  muitas  vezes não  na  quantidade  necessária  para satisfazer suas necessidades básicas. 

O Ritual de Exibição 



Ao longo do meu estudo, percebi que a nutrição vai além de  sua  função  básica;  ela  se  transforma  em  um  meio  de comunicação  cultural  e  social.  Observando  moradores sentados à mesa, notei que, embora compartilhassem comida, o  foco  não  estava  apenas  no  ato  de  dividir,  mas  na performance  de  apresentar  a  refeição  como  um  espetáculo em  si.  Esse  ritual  de 
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compartilhar  torna-se  uma  expressão  de  identidade  cultural, onde cada prato carrega significados profundos e histórias que refletem tradições, heranças e valores comunitários. 

Alguns participantes competiam para exibir os alimentos mais raros, caros ou extravagantes. Essa busca por ostentação revela  uma  faceta  do  simbolismo  da  comida:  ela  se  torna um marcador  de  status  social.  Os  pratos  não  são  apenas consumidos,  mas  transformados  em  troféus,  símbolos  de importância  que  ressaltam  diferenças  culturais  e  econômicas. 

A  comida,  nesse  contexto,  é  uma  linguagem  visual  que comunica muito sobre quem somos e como nos posicionamos na sociedade. 

Além disso, notei que muitos registravam suas refeições, compartilhando imagens ou relatos nas redes  sociais. Esse ato de documentar o que se consome parece ser uma necessidade de  validação,  uma  forma  de  afirmar  sua  posição  no  grupo social.  Contudo,  essa  obsessão  pela  exibição  é  especialmente intrigante, pois acentua o abismo entre os que têm e os que não têm.  Os  primeiros  ostentam  suas  refeições  como  sinais  de status  e  sucesso,  enquanto  aqueles  que  realizam  algo  único muitas  vezes  o  fazem  de  forma  discreta,  quase  timidamente, como  se  quisessem  evitar  serem  descobertos.  Essa  dinâmica revela  uma  profunda  desigualdade,  onde  a  comida  não  é apenas sustento, mas um símbolo de pertencimento e exclusão. 

Em suma, uma refeição transforma-se em um palco onde as  identidades  culturais  são  expressas  e  negociadas.  Para alguns, é um momento de celebração e união; para outros, um lembrete doloroso de suas limitações. A comida, então, torna-se um reflexo da sociedade, um microcosmo das relações de poder e da luta por reconhecimento em um mundo desigual. 
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Os Excluídos 

Os mais atingidos nesse aspecto são os habitantes exilados 

—  aqueles  que  mencionei  anteriormente.  Eles  estão constantemente  lutando  pela  energia  de  que  precisam  para viver,  e  muitas  vezes  ninguém  sequer  percebe.  Notei  alguns vasculhando recipientes de lixo à procura de sobras, enquanto outros  estendiam  os  braços  em  um  gesto  que  parecia  ser  de mendicância, na esperança de que alguém lhes desse algo. 

A parte impressionante e mais irritante é que, mesmo com a abundância material ao redor, esses seres ainda parecem ser marginalizados, invisíveis para aqueles que têm muito mais do que precisam. Eles sentem isso, mas não conseguem explicar, como um muro entre eles e todos os outros; um muro não feito de concreto ou tijolos, mas de apatia. 

Reflexão 



Digo tudo isso à luz de uma pergunta que paira em minha mente:  como  pode  uma  espécie  tão  avançada  técnica  e socialmente  permitir  uma  lacuna  tão  enorme  em  algo  tão básico quanto o alimento necessário para a sobrevivência? 

Aqui, a energia vital foi além da mera sobrevivência para se  tornar  uma  moeda,  um  símbolo,  um  meio  de  divisão. 

Aqueles  que  têm  muito  aparentemente  não  percebem  o privilégio  que  desfrutam,  talvez  roubando  o  direito  de ascender  daqueles  presos  em  um  ciclo  interminável  de empobrecimento. 

Este  planeta  está  começando  a  me  chocar.  Seu  povo  é excepcionalmente  engenhoso,  mas  extremamente  complexo. 

Algo  simples  como  comer  —  que  deveria  ser  uma  prática universal e 
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igualitária — foi transformado em um espelho das divisões e diferenças que permeiam todo o seu planeta. 

Talvez o que esses seres realmente buscam, no fundo, não seja  apenas  nutrir  seus  corpos,  mas  sim  preencher  um  vazio irreprimível  que  pode  permanecer  insatisfeito,  mesmo  pelas refeições  mais  extravagantes.  E,  desse  ponto  de  vista,  talvez eles  não sejam realmente tão diferentes de outros organismos que vi  em  minhas  viagens.  Porque,  afinal,  todos  os  seres,  de uma  maneira  ou  de  outra,  precisam  de  nutrição  não  apenas para o corpo, mas também para o espírito. 
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Análise 4ª - A Roda que Nunca Para 

o  observar  o  cotidiano  dos  habitantes  deste planeta,  percebo  que  o  trabalho  vai  muito  além A da mera sobrevivência: tornou-se o eixo central da identidade, fonte de valor — e de ansiedade. O dia dessas pessoas  é  consumido  por  tarefas  repetitivas  ou  altamente especializadas,  que  pouco  parecem  se  conectar  à  sua  própria existência,  mas sim  a  uma  engrenagem  produtiva  incessante, invisível e implacável. 

Hierarquias Laborais: Servidores e Executores O trabalho aqui se organiza em uma hierarquia nítida. Na base,  os  servidores:  pessoas  que  realizam  tarefas  físicas extenuantes, muitas vezes perigosas, com os corpos marcados pela  fadiga  e  desgaste.  Eles  constroem  as  infraestruturas, extraem  recursos,  lidam  com  substâncias  e  enfrentam  riscos diários, sendo tratados como peças intercambiáveis do sistema. 

21 



No  topo,  os  executores:  figuras  que  habitam  ambientes limpos e confortáveis, distantes do ruído e da poeira. Seu labor consiste em planejar, controlar e dirigir o processo produtivo. 

São vistos (e se veem) como insubstituíveis, gozam de prestígio e  conforto,  mas  exibem uma  letargia  paradoxal  —  como  se  a dissociação do esforço físico os alienasse de si mesmos. 
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